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PHOGKAUl DB

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIMS

KIÉKCOLES, 1 3 de K a r a o 19+6 | ¿ | fi,.'•'.. J g
I: i : : : : : : : : : : : : : : : : : 11 \\ *s % / / ,-\f _ £:

^ 1 2 h . — S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RAÍ
BARCELaíA EAJ-1, a l s e r v i c i o de Espaaa y de sV
Franco. Seüores r ad ioyen te s , muy buenos d í a s . Viva/ Fran-
co. Arriba Esparta.

- Campanadas desde l a Catedral de Barcelona.

¿- ssavicio MSTEOHOLOGICO NACIOHAL.

12h.O5 Disco de l r a d i o y e n t e .

vB2h.55 Guía comercial .

vl3h.— Conjuntos de Instrumentos españoles: (Discos)

V13h.lO Bole t ín informat ivo .

1311.20 0CHBCIAMC8 CÜI HADIO NACICHAL DB ESPAÑA:

•: 13h.35 ACABAH VDES.DE (.IR LA EKISICM DE RADIO NACIONAL DE ESPAÍAs

_ Siguen: Conjuntos de instrumentos españoles : (Discos)

13h.4O "Llúeica de l a s Aroírioas:" (Discos)

13h.55 Gula comercial.

14ti.— Hora e x a c t a . - Santora l del d í a .

\14h .Cl Programa v a r i a d o ! (Discos)

, 14h.2O Guía oomercial .

v 1411.25 SigueJ Programa va r i ado : (Discos)

v14h.3C CCHBCIAUOS COK RADIO NACIONAL DE ESPASA:

14h.55 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISlCS DE HADIO NACIONAL DB ESPAÑA:

_ Sigue: Programa va r i ado . (Discos)

' 15h.— "Apuntes del momento", por D. Valent ín Moragas lioger ¡

(Texto hoja apa r t e )

3.5tuO5 Actuación de l a Orquesta CAMERA 3WIHS: C¿vu<^¿ií pf f:

-Mr» - |m/ie->*H - ex



- II -

Cj.51i.25 "La Generala", de Vives, fragmentos! (Discos)

<15h.45 "KADIO-FÍMIHA", a cargo de Karcedee Fcrtuny!

(Texto hoja aparte)

X 16h»— Damos por terminada nuestra emisión de soDreqiesa y nos des-
pedimos de ustedes hasta lae seis , si Dios quiere. Señores
radioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD E SEASOLA DE KADIO-
DIFUSIOK, ELISCHA DE BAKCELOHA EAJ-1, Viva Franco. Arriba
BspaHa.

. — Sintonía.- SOCIEDAD ESPAKCILA DE RADIODIPÜSlCü, EkISCKA DE BAB-
CELOHA EAJ-1, a l servicio de SBpaía y de su Caudillo Franco.
Señores radioyentes, muy buenas tardes . í i va Franco. Arriba
España.

X - Campanadas desde l a Catedral de Barcelona.

X~ Orquesta Sinfónica Paul Whiteman; "Concierto en fa mayor",
de Gersñwin: (Siseos)

X i«h.3C Sardanas: (BLsoos)

X iah.4C Fragmentos, de "El Dúo de la Africana", de Caballero! (W.scos}1

X 19n.«« COHECTAMOS CCE RADIO HACIWA1 DE ESPAÑA!

5O ACABAS VDES. DE OIK LA EkISIOlI DE 11ADI0 NACÍ CKAL DE E3PARA:

- nLos progresos oient i f icos^ "La ser ic ina" , por el ingeniero
Di Manuel Vital Esparíól

(Texto hoja aparte)

X üOh»—« Emisión: "Carnet de Arte":

(Texto hoja aparte)

20h.05 Interpr t taolones de Karta Eggerth! (Discos)

20h.i5 Boletín informati»o.

20h*20 "Ellos y E l l a s J ; . . . . Biografiaa rimadas de las grandes figu-
ras históricas:

(Texto hoja aparte)

2dh.22Kusloa de Albania: (Discos)

X 2Gh.25 Actuación del barítono JESÚS GCIEI: Al plano: Htro. Palomares!

; "Peñttmariana" - Jesáa Guridi (estreno en Barcelona)
7 "Maitechu oía", de ülonso - (a ¡* tición)

Lamento gitano" - Haría Grever
"Prisionero de amor" - José 11» Bastid...



2Ch,4C Guia oomercia l .

2Oh»45 "Radio-Deportes"!

¿Oh,50 Sigue: Música de Albéniz: (Discos)

'¿JJLo— Hor» exa^ota.- Santorttl del d í a e

2JUI ,05 Emisión: "Galas A r t í s t i c a s " : "Una aventura :
Itfurray":

(Texto hoja apar te )

2±h.

22h,

22h,

22h,

22h,

del Comisario

.30 Cotizaciones de Valores .

32 I.lúaica l i g e r a : ( s i s eos )

45 COÍBOTAMOS COI RADIO EACICÍ1AL SE BSPASA:

10 AOABAK VBKS. DE 01IÍ LA BMISlCK DE aADI O HACIOHAL DB

- Música l í r i c a se lecc ionada: (Discos)

15 Ouía oomercial .

20 Sigue: lüúsiaa l í r i c a se lecc ionada: (Discos,)

45 Retransmisión desde e l

24h,

C
45 Aires r e g i o n a l e s : (Discos)

— Damos por terminada nues t ra emisión de hoy y nos despedimos
de us tedes has ta macana a l a s doce, s i Dios qu ie re . Señores
r a d i o y e n t e s , muy buenas noches. SOCIüDAD ESPAÑOLA SE IÍADIC^
DIFUSI&l, BKISORA DiS BAiiCELaiA E AJ-1 . Viva í r anoo . Arriba
España.



PBO0BJM4. DS DI300S

A LAS 1S--H da Vara» ' de 19>+6

DISCO DSL RADIOTJWTS

1»O7)P.1--V ROMANO DS SANTA U.UCIA" oanc lón da Toldrá por^'Smltlo Vandrall
( l e ) So l í por Rosita Brunat

15O8JP.2— X1 SL DÍA US MB QUIERAS" de Alguaró por Orq. Bizarros ( 1 o)
3 o l . por Meroedltas Pule

1295JP.3—^" T*.RAHE,HDO" de Ouiohandut por Mario ViaoontL y su Orq. ( 1 o)
So l . por Haría Cinta

10O8)P.^—X*1 CRUEL" de Vivos por Uachin y su Conjunto ( 1 c) S o l . por
Gloria y Antonia Aragonés

13l8)P.5—íK" TOBLVS A 11SNTIR" de Burán Alamany par Rafael edina y su Orq.
{ l o ) Sol . por Haría Rosa

l l 6 ) P . 6 - V ' 3 i m p a t l a " d» " SL SOLDADO DB CH)COL«IS" de Osear s t r a u s s por
Margar i ta Cueto y Juan Pulido ( 1 o) S o l . por Enriqueta Vandrel]

_-8)P.Zln.7— '" LOO 0J03 NEGROS" melodía zíngara por Rocíe y su Orq. ( 1 o)
S o l . por Carian López

VAL3 Y MiRCHA DE LA BSBiDA" de GuarreJD por Cayetano B a o »
y Orq. ( 1 o) S o l . por Martin Busom

—*" C&ARDA" tus Montl por Rodé y su Orq, ( 1 o) So l . por iSnrique
Sabatar

—>•'" NOBLBZA BATORRA" de ülTera por Imperio rgent ina ( 1 o)
So l . por Dolores Miranda

1—\" EL SITIO DS ZAÍÍASOZA" da Oudrld por Banda ( 2 c) Sol . por
Fe l ic idad Hernaidaz

3r )P .3a r . l2— /* LLBTANTINA" sardana do Bou por Cobla la Pr iac lpa l de l a
Bisba l ( l o ) S o l . por Concepción Nicanor

373JP.T, 1 3 — ' " LUJoaiíiDE AIOR" tango de Borje por Lo» Chacareros ( l e )
So l . po< Josefa Falacln

2271)0. l ^ - > t BOLSiO" da Raval por Orq. Sinfónica de BOBton ( 1 c) S o l .
por Nuria y María Rosa

)P. 15—<\" UOKFUSSTA Y SIN NOVIO" da Quiroga por Juan i t a Tíeina ( l o )
S o l . por Rosario Mlral laa

2382)P. 1 D - - > " YO SOY MEJICANO" de Esperón por Jorge Negreta ( 1 c) So l .
por Nuria Casal

2100)0. 1 7 - ^ r e l s de " SL CABALJRO DB LA HOSA" da StrauBS por Orq,
Filarmónica de Berlín ( 2 o) So l . por Ramón Turón

1183)P. 18--C*1 ftXJIlREME MUCHO" da Roig por Chali le Kunz y su Oro, ( 1 c)
Sol . por Cora l i to Bulxo

82tO)P. 19—O" MI BEBSÍ de *allaoe por Antoflita Rusel con Orq. ( 1 o)
So l . poft Pablo Alomar

638)P.



PHOGRAMA D.-. DISCOS

A LAS 13—H

CONJOTTOS DB IHSTTOH3NT0S ESPAS0L3S

Om. «ÍAGNBBIANA DE ¿LICANTS

5 O ) G . I . G . l - - J o t a de " LA DOLOBS" de B r e t ó n ( 2 o )

RONDALLA US AND IZAGA

U-6)G. I .G .S— I n t e r m e d i o d e " GOYESCAS" d« Granado»
3 — " A S T O R I A S " l e y e n d a de A l b e n l z

Mléroolea,13jl«-jlarzo i

OH<1. WAGNERIANA DB ALICANTE"

.I.Q.^— f a n t a s í a de " EL PUfiO DE R0 3AS" de Chap í
5 — » CJIMIKÜ DB H0SA3" p a s o d o b l » da F r a n c o



PROGRAMA DE DISCOS

A LAS 14—H lííir^a%*é\\^i^f Uarza ,1946

PROORAMA. VARIADO

25O7JP. l - i<» ALSWS BJOTCLaRO" de Duran Alanany j£%«- ) Alborto l i b e l
2— « POR EL PLACER DB BESARTB" i» Duran Al^fewiy J(or ( ro y su Orq.

r A . 3 — f a n t a s í a de » SVA" de Lehar por Orq. Filarmónica de Viena ( 2 o,

14-12)P. 6—>•" MI SBBSNATA» de Kennedy ) Monte Rey oon Orq.
7 ~ " ROl̂ HSSCA" de Mil ler (

***********



PROGRAMA DE MBOOS

A LAS 15 '25— H

fragmentos ds " LA OENSRALA"
de Vives

Interpretado por ; MERCEDES JASAS
MATILDE P0S8Y
fflin.10 /EK.'RBIX
HiBüa. MIUCIA
H0D0LFO BLJWCA

™ Coro y Orq.

álbum) 1— "r̂ ra yo en l a eor^e"
2— "íjS un muñeco e l ar lequín"
3 - - "Dúo" ( 2 caras)
4— "Ta agradan l a s f lores 1*
5 - - "3»flora, señora"
6 - - "Llego 1»5 hora"
7 - - "Que ba i l e noche"

Hemos radiado frag l to» de f LA OSN3RALA" de ViVM



t PROGRAMA DE DI3C03

A LAS 18—H

OBQ. SINFÓNICA PAUL HHITSMAN

« C CKOIEBTO m JA KAYOR»

a . I . P . l — ( 6 cara»)

A LAS 18'30—H

SARDANAS

- " GIIiONA ABiADA» de Bou ) c o b ^ , P r l n o l n a l d a l a- » GIIiONA ABiADA» d» Bou ) c o b ^ , P r l n o l n a l

» SIL CAITALLÍB SMJMOBAT" de Manen ( l ' 0 D J a i a g i s bal

» PER TU FLOTO" de Ventura ) b J^ . P r i n o i ^ . l A. 1» TM «b . l" JÍNGELINA" de Bou ( o o b - l a " P r ino ipa l aa l a Bisbal

A LAS 18'1K)—H

frasnan tos da " EL LlUO DIS LA AFRICANA"
de Caballero y Qchegaray

Interpretado por : MERCEDES HILO
IGNACIO CORNADO"
JUáB AHNO
PSDRO 7IDAL

Coros y Orq .

a l b u n i 6— "Coro "
7 - - rt8alida ^intonalli y Giuaepini"
8— "Canción andaluza"

, - 9— "Ensayo "

(NOTA: Sigua a l a s 19—H)



PROGRAMA DE Iff3C0S

A LAS 19—H

s i g u a f raguan tos da " EL UUO DE LA

M i é r c o l e s , 1 3 de Marzo,19"»-6

AFR1 /SCANA" o ' ^ * *f<v_N
d« Cet>el l«ro '<"' \

álbum) 1— ''Coro ae l a murmuración"
) a— "Dúo Oiusepinl y (iuerubini"
.1 • 3 ~ "Dúo ú i t o n a l l l y Olusepinl"
» < — "Jota"

A lüS 19 '¿t)—H

VALSES DB JUitN STRiUSS

gA q . S i n f ¿ n l o a te B o 3 t o n



PROGRAIÍA DE DISCOS

4 LAS 2 0 h . —

UraERPRETACIONBS BE KAETA EGGERTH.

631 ) P . 1—"MO SE KBSAR SIH ÜÚOH" ) d . p a u l

, Í~"LA PERLA DEL MAR DEL SDD" (

517)P/'5—"SERENATA" (Schubsrt
J^6—"AVE ÜJLRIA")

A LAS 2011.22

MÚSICA Dü ALBENIZ

6 9 ) P . S . E . 7—
8 -

I í p Í Q a E a p a f i o l a

) p o r

18)R .A .P . U - >por la Axgentinit.

ttttttntttututttt

T í p l o 8



' 2

PROOHAMA DE DISCOS

A LAS 21h.2O Ulereo!.., 15 delirio 1946

MÚSICA IIGEHA.

2493)P.l--"HU3iSPED£S VENDRÁN", foxt ro t )p¡£ 2 " ? r L u Í B a G«ron..
a^"UNA TAEDE" fox l e n t o . (

700e)P.3~"HÜOKKPAOK» ) fl . . w . . . „. .
4—"POH FAVOR» ( d e G l a h e > p o r ffi11 8 1 a h e *

352)P. 5—"Yo quiero un liebí" ) de "UNA MUJiK UB'OSIBIü" de Paeo Montorlo
6—"La c a l l e s in un fa ro l" ( y Ros i l lo , por Emilia Aliga y Francisco

/ Mufios.

1 1 S 7 ) P . 7 ~ " H 0 C H Í ; SIN ESTRELLAS» tango d. Pecci ) M 4
8-^."DESTIH0" oanoián de Blanco. ( p o r J M U» r < 1 0



»i,13 a» Hgrzo de 19*6
PROGRAMA DS DISCOS

A LAS aa'io—H

música lírica seleccionada

slbum) 1— "Euo" de " BOHailOS" de Vive» por Vic to r i a Racionero y Marcos
Redondo ( oaie 8}

19 I

álbum) 2— "Rondo f ina l " de " MARÍN»" 4e Arr íe te y Cauprodon por Mercedes
Oapsir ( 1 o) ( cora 23)

l i5 )P .0p .3— "A te o cara" de » I PU'ITANI» de B e i l l n l ) , U T e l l a n 0 p e r t i l s
t í— " LA FAVORITA" de Donlze t t l ( AUrellano p e r t l l a

2OQ)G.Oc.5— "Dúo" de " LA IJOLO BS" de Bretón por Conchita Velazijuez y
Pepe Hoineu ( 1 c)

álbum) 6— fragmentos de " CARMEN" do Elze t por Aurora Buades y Coro
( cara 7)

19H-)G.Op.7— "La calumnia" de " ,L BARB3R0 DB saVILL " deRosslni ) Mmuel
3— " ARRIBADA FORZOSA" d» Fernnnd»z ( Gas



PROGRAMA US DISCOS

A LAS 2 3 ' ^ 5 — H

( 1 3 / ? / % ) f f f l

ae MÍsí» de 19W

AIRJS3 R33I0NALS3

ARAOON

29)P.B.Ar.l— " JOTAS .1BÍGONJS3AS" de P e r l * ) „ • p U a r a e l q i H 8 r B ,
2-A » RONDADSRA3 DB TBHUffl." Jotas de ronda (

8)P.H.A».3-- " CUANDO YO NO Lk «UJHIA NO LA CORTAJABA 1JADIK» ) Manuel
5— " COMO ftUI3US3 «SUS LA HISCRA" oano Ion montañesa ( s i e r r a

CASTILLA

é)P.H.Cas.5— " íiOHDA SA.NABRS3A") e Haedo
6— " MJHMDKACIONBS" ( por Corel Zaiur»

AHDAIDCIA

7)P.R.An. 7— " COLOMBIáNA" -)de Jimsnez
. 8— » FíM AHOOS11 ( Nlt

)
FíM AHOOS11 ( por Nltte de la Puebls



ir.
"A?UMTSJ DEL MO'KNTO", por 80H

ra ruciar «1 mliraolts , dia 13 ^» m»rro i » Í9*í, • lan do a y na-
ala ds la tarde, an la aalaorn

Wnaor.tré » mi a^lfio ffrsr.sr;B.«snt« preoaupa'To. ?íc dininulabe n

su dlsRueto* -"¿ jué tñjt paoaT ¿Puado ayudarte an sigo?" -*ftrael*a.

Inposlbla. . • nn ha oaurildo <ina 8T«n'urs qua ea axpllea y no ae

e r * e . . . t todo por tratar de aoluelonsr un problema que hoffs^o aa

plantas *n toa-a laa t»*zu...r -*Ai-robl«'«a allmantlalo?" -*51 ,

onlso» e l . Por la -«aTana ha^ía loldo >ioe no+lalaa qua no a« apar-

tai™on ds vil pansaxianto Jurante tarto e l díai un avl ao da la Cana

Coaalutorlai de úlun( Inglaterra, qua r«¿4bat "c»b»ll«ro qua dla-

pona da p«quaf*a exlstenala d« *, Jir* d«aea entablar relacionas eon

•ujar nu» tan^a actnaorvsa .1* huavo, «011 "Inca raatrlsaonlalaa y para

aomplatar La daapunaa. ..** y la o f rs «r« un «nunato publlas^o n̂

Barenlona un alglo a'.rps, en al "Brual*1! "Ossa Am hj^apeíi-soi una

familia d« tarÁttnr qua viv? an un h^naoso prlnolnal. tlana una m«~

aa d*í sa is pornonas niatlng'Jldaa# y uar«hándos^ doa da a l i a s , da-

aar. encontrar dos eabailaros da Aiatlnalóa pare eoraplatar al nünaro

da sala . La «onlria 0.1 l s slpuiontai por* la macana doa platos fui-r-

t^at tafá aon l**<sho, pon y vino anrvanpondl*wtta. í\ la aomlda una

biiana sopa, un aneldo, arvle platón^ austro postres» pan, vino y «•-

fit «1 pveolo «H üt 12 r s . iJor por«ona, y la ennlda aolo Ht también

•a ll*v&?£a la oonldc á ««PÍO partlaularan. infomar^n en la sa l í»

del Oonda del Asalto con'"Hurí a nu-n, 6." Vn Tardad la lee tur-, da

OfituB rtoa notisiaH a« 00r,virtió paia mí en une obaanlón. ¿-1 prln-

«lpal fín fo un natrlawnlo asi la ¿aapanea blan provlnta? ¿Hay a l -

Runa « s e do hufapere» q»i« an marzo de L946 ofrezoB la mltpd <• la



", para radiar e l 13 a* marzo de 1946.

minuta y a precio análogo al de hace cien aflos?.. . La s«runda

pregunta bl«n merecía se aclarada. No ofrecía raueh: a d i f i cu l ta -

des, ibdo era acudir a un restaurante modesto ó e una nensión aln

grandes pretensiones, telefoneé a mi coposa que no me esperase a

cenar, al s a l i r de ihi oficina, lleno de esperrnzas acudí a una taaa

en que se anunciaban cubiertos baratos* t fracaso «ompletot Pre-

cio caro. Un pla+o desvencijado; debajo de la lechuga y tras inf i -

n i tas aTerigua clones en contri una aceituna y una ruad» de tomate.

Una roía Ja de rcerluza, fina como un papM de fumar, acompañada de

una media luna amarillenta y apergaminada,de limón. X un ragú

consistente en una salsa marran sin sabor det* rrninecío con tropezo-

nes de a «bol U t a s diminutas, zsna^rlaa y un tro cito de carne durí-

sima. De postre! un plátano. .Para hac r la digestión, aoudí a un

ofife, donde pedí un vaso de leahe. La reacción producida por la

comida ó la debilidad, me proporcionó un sopor de l i c io so . U> vela

todo a trsvee ote una capa de nubes y de enaueffb. "Señor, es muy

tarde, tenemos que cerrar...** me dijo un c mar oro excepcional, por

su corrección, i'ague.. . y sal í a la c a l l e . L* noche oscurísima.

Las ca l l e s , des iertas . Lloviznaba, t» míam mente no desaparecía

una ideal ¿el matrimonio consiste en'tener bien provista la despen-

sa? ¿cómo ayudar a mi laboriosa mujerclta en aua faenes culinaria*

. . . Yo soy hombre que no frecuenta en fea, ni cuento con pra^dea

amistades, ni tengo armado un tinglado pare solucionar los eatra-

perlos al imenticios; poro s i he ti te en Inglaterra se ofrece un Ja-

mo n, o>mo supremo a l i c i e n t e conyugal; un buen marido ber«f Iones,

I'no es lÓrleo que también oro cure l levar algo a su casa?. . T obse-

sionado con mi idea, metí mi pié izquierdo en un charco grande y



"AFUSTES OKI. JCJiEHTO", p*r* radiar el 13 de marso de 19Í6.

pro rindo. SI zapato m u l t ó mo Jadíalo» y . . . eru, «ru, dijo una

rana que aujgftó del agua* La contemplé. Hormoao ejemplari «1 flor-

eo Terd* eon manchas verdea, tres fajaa longitudinales a g r i l l a s

y trea llnei,a negrae en la eabsz»; «1 vientre amarillento; Piel

l l a a ; ojos vlvaoea y p i s a r o s . . . tuve una mala tonteelóni recordé

que en Franela,J. l í n k u a* iKaxilcxxtMm durante e l Invierno, las

había eo?ildo varias veeoa; que en rlorfineia y Hipóles rae Isa s i r -

vieron en dlatlnt»a oeñulonee, que eercp de fiernna, 1«H eomí rebo-

zadae en huevo y fr l taa , roa altando un boea^o exr-ulslto A» enrne

blanea . . . ¿por qufi no llevarme la rana?. . . No aoy ftuprratleloso*

3e que es muy bueno todo au eucrpo, deapu?a de destriparlo, bobre

•1 anrlblo, lnnee una mlruda aodlaloaa. Por eu porte la rana no

paraala eanuivar mi preBenela. Ve contemplaba. "Cru, o r ú . . . "

3abis que en aantldad e l anlmallto apronda a aonoeor a au duefto J

ae íom-atlaa Man. tbma la aomlda A* la aano. £e deja c->r-er. Tie-

ne un defoeto ea envldioaa de otroa anlmnlea. Afortunad^nente en

eaaa no tenemoa porro a, ni gatoe. De todoa oodoa au vida, en mi

hogar, no aería larga. Tendí mi rano... . " I n c l u í Rreelaa; -»e di-

Jo la rana, en lenguaje eloríslmo y sorprendente. -"Llevare aontl-

ro. tet-.y esnasdlalma de eatx vida enahnraada... Llévame contiro

y aerña dlahoso. Llevan* aontlgo y te aorprendnrt eon mi oonJua-

ta. .»M ^toneoa ya no vaol lé . La eogí euldadoiaraonte. ¿Me propor-

cionarla un plato auaulento y aabroao? ¿Tendría alguna virtud

o e u l t a t . . . Llegue a eaaa. Todo era allánelo y quietud. l.ntrí en

•1 deapaaho. La rana se volvía locuaz, -"lie guata esta habítsalón.

I no ten» tu preaenela. ae g u s t a s . . . y voy a deaeub; Irte el mlBte-
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"APUHT::,: DI¡L JÜ&KNTO", para radiar al 13 de marzo de 1946.

rio de mi vida. Sato y encantada, al me das un beso, me fl evo 1 va-

rí • • a l antigua existencia . NarU temas. láeaamíl . . ." Yo. ful

flSbll. Ktfonozío nue en aquel instante olvide mi pula y e l ins -

t into .'rtmi^ivo de contribuir «on algo e l Incruento de le dea-

penaa. Acerque" la runa * rile labl~>a 7 la bese",.. ¿Que sucedió

éeapuía? El nllucio m;"a sorprendnntet la rana ae oonvirtió en

mujer. fBn una mujer bellfaiiaa I . . . I en aquel momento auaedió lo

Inevitables ral «avoaa entró en mi despecho. 1 no pude convencer-

la de "ni 8 buen a intencionas; de mi a deseo a de surt ir tu d e f e n s a .

¿Co-!pr"nd«a ahora, loa notlTos de mi dia^uatoT IU1 «apoae no

e r e * . . . en la ranal



MODIFICACIÓN ÍHOSKAMA "ÍUDIOBAHCELCHA"

LIÉSOOtES, 13 d« tarzo de 1946
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A las 22i#30 Re transmisión desde el Palacio de la I.iúsica: Con-
cierto extraordinario, por, la Orquesta Municipal
de Barcelona, oon motivo'd¡»''étó";6'é»J^8Íina actuación.
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'Origino! pura r»<U»r. )



Vamos a dar principie a nuestra Sección Rad iofemlna,revista para l a mujer
de Radio Baroelona»que radiamos todos IOB mlerool ea y sábados a esta misma ho»a
dirigida por la escritora Percebes Fortuny- Comenzamos hoy mestra sección Ra-
dlofwiina con el trabajo t itulado "El microbio de l a melancolía".

Wuohaa veces hemos conteatado en nuestro consulto^©, cartas de radioyentes

que pedían un oonsejo para a l iv iar la triate*a»la mol ancolia o el pesimismo que

l a s invadia-Una ctros hemoa (contestado esas oartaa procurando dar ánimos a esas

•ujero l ta» , a vecen 911 lo mejor da la Juventud,que se encontraban,no obstante

esto.abatidas por1 la vida* 7 Jüiguese nuestra ser presa» al ver hace unos dias

hojeando por curiosidad una revista c i en t í f i ca de principio de siglo,que según

un doctor de $%> aquel entonces,el peslmlspo y la t r i s teza astan producidos por

un microbio,ni mas ni menos que s i se tratase de una enfermedad contaglosa°He

aqui lo que decia el referido doctor en au a r t i c u l o %n t r l s t eaa , l a melancolía,

al pesimismo y todos los afectos de ánimo semejantes a estos*tlenen ya su expl l -

eación olentif loao Acaba de descubrirse un microbio que l a s produceoHace y» wu-

oho tiempo que venia sospechándose que la t r i ateca, cuando no tiene causa mpmx

aparente que la produsca>se trataba de una enfenredado Ahora se sabe cierto*

Y decimos que se sabe,porque e l g erren vivo que produce esta • — « g e n f arme dad

ha sido aleludo e identifloado» Ba el "baollus proteus" y reside en e l i n t e s t i -

no grueso de l a s personas^ 3s un miorobio venenoso,>con la particularidad de

que su veneno es el que produce la melancolía y e l oansancfo de la vlda°Sst9

veneno producido por diohos microbioB»penetra en nuestra sangre y es por este

metió llevado n todas lafl partes del cuerpo y atacando particularmente el s ia -

taira nervio so, deprimiéndolo de un modo sensible . Bn circi'natancias normal es,

el baellus proteus nr hace daño algnnoipero tan pronto como la persona qxie lo

tiene en su inftstino «ru^so descuida un poco su aparato digestivo, 1 aa oonse-

ouencias pueden ser gravee» Bsto explica la melancolía y los ratos de mal hu-

ror de la* personas que padecen del aparato Ülg estivo» Aunque nc se ha des-

cubierto la manera de oombatlrlo,algo hemos ganado,sin embargo,con e l descu-

brimiento del diohoao nloroblo,ya que conociéndolo,sepuede estudiar la forma

de combatirlo. Ya se han hecho experimentes introduciendo dis t intas substan-

c ies an los tubos de cultivo del miorobio,para aaber cual de e l l a s l e atenta

peor y laM nafl destructiva de estas substancias parece ser,hasta 9fS#ahore,

la leoh^ agria. La expllaaclón es muy sencll la<)a leche agria contiene aotdo

lác t i co y este es mortal para el baollu proteus«De aquí se deduce que la me-

jor medicina para l o s melancólicos es la leche agria«>Segun el doctor ruso,Meoh-

nlkcf,uno de los puntoa maa interesantes en la his toria d» este microbio,•••

es que é l y algunas otras especies que viven Igualmente en los intestino» hu-



manostson i o s principales causantes d» la vsjoz prematura»" Hasta aquí he-

mos transcrito e l articule que llamó nue^trw atención * pus?. ionf '.'S.TTS que

lgnoré>srr"" i1 qua hubiese un mloroMe que produjese la trlsteía.Tampooo

saberos st re ha descubierto la substancia que le combate.Y por todo esto*

nos limitemos a ponerlo en conocimiento de nnepta s radloy-ntea a t i t u l o de

curiosidad, do Igual modo que lo hemos aceptado noaotrosf.

Acabamos de radiar e l articulo titulado • Bl microbio de la melancolía*»
A oontlnuaolon 7«rr •* a dar lectura al

Consultorio Femenino.
Para Una Lusltanao-Baroolcnaorregunta-eSefiora For£nay:Haoe algunos meses

en un bai la de sociedad al que fue lnvlteda»conccl a un muohaoho,que desde

el primer Instante demostró un ^ran Interés hacia ml»pnes estuvo toda la tar-

de bailando oonmlgoeAl taroilnar quedamos en -qua mev tria a buscar algunavtnsi

^pmmmmAm día a la salida de mi oficina, donde trabajo, oosa que ha estado haolen-
vde

do hasta ahora un par o tres^vecea oada semana,pues sus nsgoolos no l e dejam

« U mas días llbres°Pooo a pooo me fttt enamorando^ <?e ni,hasta e l punto,de

que loa días que no nos vemos me parecen t r i s t e * y tronó te nos .Una antira me «Ur-

jo al principio de oonooernos,qn ¡ esse muchacho tenia novia.Yo se l o pregunté

y él me oonteató,que tenle un varpi^cm.loo familiar,pues sus padres,por oonve-

nl-nola de sus negocios , le hablan busoado una novia qu» fsm h i ja de unatf de

loa socios mas lirportantes d-s su. in'i*i-trla,dí»3cs quo era caai un nlfio* Pero

que el a quien quería era • * a mi y qu^ «1 mejor día hablarla ola ramea te o o»

SUSSÍS: p.?dr#9, porvarlti con su novia y formalizarla mía relaciones conmlgoCPero

lo olerto es que ha pasado el ttei"po y no ha ctimpl l^o su n promesas,pues oontL

nuamos en la mima sltu aclónOT ahora»doña Mercedes,viene lo que ha motivado mt

oonsulta para demandar so consejo,Haoe anos días dejó Inesperadamente de venir

a esperarme a la salida de la ofloln«t>iiT*T*«TT«» entarárdome por la misma ami-

ga que me dijo lo de la novia,que ha t m i sufrido un aoeldonte de automóvil,t

fracturándose una pierna,por lo eue ha Ingresado en una clUtcafeHl primer tm-

pulso ha sido Ir a su lado,pero mi aralff» - e dijo que siempre hay a l l í algún fa -

miliar suyo cuidándole,lnclu so a veces su novia,y que si me presentase a l l í , t a l

• e s me oolooase en una posición nriy vlolsnta«¿Qaé Be aoonaeja que haga?»-Coi*

te.staolonoHe analtsado km situación que me dosorlbn.y he llegado a la conclu-

sión de que ase muchacho no la quiere y la considera solamente como un pasa-

tlenpec31 no fuera bastante prueba de e s t c ^ l que no ha cumplido la promesa dua

la h l i o de formallsar sus relaclones»tlene ahora esa otra de que después de ha-

ber sufrido un aooldente y sabiendo que usted Iba a mx&Pií», por su s i lencio,ao



ha sabido hacer l lagar hasta usted una ñola palabra de consuelo,por ir odio de vm

u n oarta u otra forma Barajantes Esto ara muy arriesgado para *1 y ha antepnas-

to su egoísmo a su anor> Deo I di dan anta del1 o untad esforzarse por olvidar ase

carillo que taz asi la humilla y esparar pacientemente a que en su vida sa ora-

te tin verdadero «ñor, usted en jovan y sa/rramante no tardará en encontrar otro

hombre qui la ofrende el anor var ladero qna usted sa m er «ce, apreciada amigad

Para Paquita de Castellón.Pregunta» Durante e s te Invierno me han salido en

l«s de-dos de las nanos muchos sabañones y ahora,al mejorar e l tlnrnpo y dlsml-

•u lr la Ínfl3iPioion»in» íian qu seta de los dedos ennegrecidos y arrogados, cosa que

• • afea «uoho ¿Qué • • aconseja par* hacer desaparsoar esta defecto?e-Contesta-

oloB«LaTeae fuertemente todo a los dtas»empleando tina torunda de algodón con l a

siguiente fonnulatBorbto de s*sa,5 granos» Agua de rosas,75 graPOSoAgua da ara-

n e l l s , 75«Ague oxl(tanada#lfiO gratnoiitA oontinnaolon se api toa la s ig í l en te pom«-

daiQltoerolado da almidón,5C ^mr.os-Oztdo da otno.lO gramosoBqta tratamiento

l o hará por l a s noches.Eos vaoes a la sanana »e lavara as i misino con sumo de

a verá como an poco tiempo se 1 e pondrán las manos maravillo aamai t«

Para Josefina FanatmtcPflrdw1 Ti» .P"^í?!nt«.Desearla d» su tonda-] na orlenta-

aoeroa de lo que se aoostunbra a haoer en el aoto de petición de «ano.pues

tenco un pratandlante y vendrán a cns» n d-w vi darme y Ignoro todo l o que *

se acostumbra a hacer durante e s te n'wnritofc-Oont'sataoionD31 aoto de la pe-

t i c loa Ü« maiio.es el momento en el oual los padres del novio o los parientes

•ae allegados Tan a oaaa de la novia para pedir l a mano de «ata para su h i -

jo., SI el pretendiente no tuvlona parientes puede haoer por ni mimo la pe-

t i c i ó n . A es ta 'Tlst ta no ha dn afllrjp presente l a novia» la oual será llamada

después de oonoedlda la autorización paternal:oKn esta aoto es oontumbre que

el novio obsequie • su proratlda oon una pulsera como recuerdo de la pet icto»

de nano y e l l a regalara a e l otra alhaja,«orti .1a.alfIler,etoP« Los gastos de

Igleala,banquete y coohes,aai oomo lo«TPW«bles y oblatos nnctnarloa para f o r -

• • r la nueva oaaa del futuro nutrimento, se hacen da oomun acuerdo por parte

de ambos novios y sus famil ias, i n t t i n i según las posibil idades aoonomloa"

^hnaariaxvasj de oada uno. Siento no podar contentarla partioulannnntes pues es

regla general de e s t e consultorio»el contestar las preguntas solo por radio*.

Para Beatriz Puig0|iontn!el(í.|Prasunta¿Sabrla usted indicarme* alguna fórau-

l a para er l tar tener e l outla .^raslanto y la nariz b r i l l a r t e , a s i cono l a s

rojeoes da la o ara?» Gracias entlolpedas.- OOBtastaclon =Su cut is grpslento1



mejorará notablemente empleando 1« «lgúiente fe mu 1 a í Agua d» rosas,260 gra-

mos» Baenola de benjuí »dris cuchsradHB*«Otras don de agua de asahar<, Dos na»
agita

de aleone1 *r r. poco de ácido bórico* Se ajrfctc* Man este loción antes de

usarla y a •; «pilca al acostare» friccionándose bien oon e l la y también un

pooo antes de maquillarse par» sa l ir de easafcVlfllle e l estado de su apara-

to digestivo pues casi si srpre el mitin grasicnto y sobro todo las rojeces

del rostro, son debido ti disturbios Intestinales, qu o el médico puede rom»-.

dlarktlo la oontesto partícnlarmente por los míanos motivos que a la consul-

tante anterior1-

Señoras,señoritas - Las cartas para este ccnaultorlc F (jronlrio de Raülofamt
na,diríjanse a nombre 'le su directora Mercedes For tuny ,Caape,l<¿»l*,Ra:Uo Bar-

celona y ssraii contestadas por radicó acto seguido,vamos a dar lectura a
la oontlnuucicQ de la novel» que venimos radiando,ti tulada "La felicidad dura
seis horas"«original de Antonio Losada.

Hesumen dele radiad o¡Fernando Viral les ,e] protagonista de la novel adentra
d* rada oto r en el p> rlodloo Xa Triüuna"»por reoor,endacion da Alicia Noé,re-
dactara do dicho periódico t la «71 e nst* enacerada de su ,1ov«n amlgo.Bste cono-
oe inoldentnr.ant» a una Joven IIairada Qabrieluihlja del seiicr Kontljanc .̂om-
bre T̂ y rloo,qu«0ando Impresionada de mi herrosura^a que poccK días después»
ae detiene con su autc ante el garage que heredó Fernando cía su padre y oon
el que logra hacer frente a 1 an necesidades de su hORar,©n »T que vive eon
sus dos hermanas,Loti y ifari Luisa»? BU na^re-Tl "a plcli He lo j'o-jflte un
pooo de gasolina,prenentandos» m Femando como secrotartn del a«nor yontljani
nOfOoul tar'lr 3U "urvuciera f rsonaliuad .üs servida en sn petición,y ya ausente
Gabriela,recuerda Fernando q-n» F* t*«jí «i d«ptJoí.to or gasolina *̂»J «uto sin
tapar,por í< quü r.cuta en su moto y sale sarrstura adelar.to hasta que alean'
s t a aquella,ante la que s* tflsoulpK por su descuido,que ha originado que el
auto se paralice.Un auto que pa^a,se detiene y sus conductores se ofmcín a
l levarlos hasta el ?,nr»g»»lnnta1 aidose Gabriela y Fernendr tín la,parte trase-
ra d.'?" ".oche,' T«(i;ai - :)ti al fin de tn\ viaje,sianuo recibidos aFíton iruy cariRo-
sainente por las horrrHnas y â ra^p« rti aquel jquec'nr.dr Gstriltí11e ei cantada de
ella!;.rr,r t»! aí'onc .Al icln Nc4,a IB que todos los ooripa^ercsj perftlstaa dan
el BC-l-rsno^bro de "Nep tuno ".oomun loa a Fernando que Gabriela es la h i ja d«l
señor Montijan o y no su seoret aria, lo g' e impresiona dolorosanente al Joven
al ver narchar a Gabrlela»a la que vuelve a ver repetidas veces despuea,atraí-
do poi1 su hermosura,aun comprendiendo la distancia que l e sep> ra de la Joven
Elllcnarla*

(Después de la lectura .)

Señoras radioyentes ;oonUtl ectura de un fragmento de la novela titulada "La
felicidad dura seis horas",original de Antonio Lcsada,h*ros terminado por hoy
»uea\ ra aeocio» RarUof ar.lr.a, dirigiría por la escritora Mercedes Fortuny .Hasta
•1 sábado próximo.



LOS PROCESOS CT3HTTFTC0S
por

üanuel Vidal ^spaño'

IA SURICIÑA

Tenemos por costumtre extasiarnos en la ingeniosidad del hcmtre
•y en la perfeccio'n única de au industria. Sin pretender en, nada-re-
tajar su mérito henos de reconocer sin entargo, que el hombre no es
el único aer del mundo capaz de "nacer trafcajos destacados, ya que la
mayor parte de nuestros oficios se hallad particularmente entre los
insectos.

Vemos entre ellos, fabricantes de papel, alfareros, carpinteros,
altañiles, tejedores; hiladores, etc. etc. Fas aun. 51 o solo estos an_i
malitcs ejercen nuestros oficios, sino que a la vez tienen todavía
una eran ventaja sotre nosotrost la de llevar a menudo sotre ellos mis

-raos la primera materia principal, mientras que nosotros cuandr quere-
• coa construir, détenos ante todo reunir las materias primas y combi-
narlas lue^o. •

3sta materia prima de los insectos que lleva el nomtre de "seri-
cina" es elatorada en el interior de ellos mismos. Tiene cierto pare-
ciao, por lo menos químicamente, con la "quitina" substancia orgánica
que constituye la parte solida externa del insecto y se halla re par-
tiaa en los músculos y el esqueleto interno.

Segregada "bajo el aspecto da un líquido que endurece rápidamente
al contacto del aire, la sericina foroia el principio esencial da la
seda, siendo al propio tiempo un cemento atsolutarr.ente perfecto quo
utilizan numerosas especies de coleo'pteros, la mayoría de hiir.eno'pteros
y varios grupos de neuro'ptercs, para aglutinar sus capullos, o reunir
entre sí los diferentes materiales que entran en la ccnfecclo'n de sus
nId os c de laa ce'lulas destinadas a sustrae r su de se ende nc; a de loa
ataques de los pa'jaros, de las ratas o de sus conge'neres, la mayoría
de insectos parasitos.

tín todos los insectos, cualquiera que sea el estado ue su evolu-
cio'n: larva, ninfa o adulto, la sericJna es producida por glándulas
salivales internas que conducen a la tase de la boca, ün los arácni-
dos por el contrario, la sericina se produoe en el atdomen de do'nde
sale por las hileras colocadas en la parte posterior del cuerpo, en
forma de hetras continuas.

La seda esta hecha de la uní o'n de estas hetras contfínuas ot teni-
das ae esta materia salival que se endurece rápidamente al aire, for-
mando un hilo o ca'cle resistente, flexitle, redondeado y adherente a
causa de la materia gomosa que l e envuelve y que es precisamente la
sericina.

Puede constatarse la presencia de estos hilos en los capullos de
todos los lepido'ptercs y en loa de los htmenc'pteros. Se les halla
ígualinehte en los de ciertas pequeñas avispas parásitas que depositan
sus huevos en el cuerpo de las orugas de un gran numero de polillas,
de donae eme rgen las larvas, deapue's de hater devorado su huésped, pa-
ra hilar sus minúsculos capullos, recordando por su forma, su estruc-
tura y su color, los de los gusanos de seda cultivadas.

Los hilos ae los capullos ue ciertas especies, principalmente de
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loa países tropicales, se hallan tan impregnados de esta masa visco-
sa de sericina que la envoltura, parece realmente papel cascado y
comprimido. Je otra parte, esta abundancia de sericina, forma una
cascara tan espesa y aura, que resiste a los golpes repetidos de
c iertas crudas perniciosas, capaces sin•embargo de perforar la mas
compacta madera.

jáxarcinanüo los capullos al micro acopio o hasta con una po-
tente lupa, se constata que se hallan compuestos de hilos tan delica_
dos como los de araña. Las he tras de estos hilos se hallan eftrosea-
dos en espirales cortas que tienen Ta apariencia de un fieltro com-
puesto de certas hiladas, a pesar de ser de una pieza. 3e adhieren
entre si por inedio ae la sericina ae la que se hallan literalmente
provistos, la cual da a la pared interior del capullo apariencia de
tarnizadn. •

IPa's-interesante tcaavía es el uso que de la sericina hacen los
insectos para la construcc io'n ̂ de sus nidos, pero ello nos llevaría
ir.uy lejos en nuestra exposicio'n.

El dia en que conózcanos exactamente su, composición y que po-
darcos reproducirla/ posee recríes el cemento perfecto e ideal.que'sue-
ñari los ingenieros y los arquitectos dé nuestros tienpoa.

Pero !Ay¡ Juste sueño como' tantos otros a'que aspiramos son ex-
•CIUSÍTOS hoy por hoy de la naturaleza que tantos secretos, nos reser-
va todavía.



MUEBLES LA FABRICA - Carnet de « r t e - 1? ox

LOCUTOR:

LOOUlUHk.

e s t a r;.*s-

J_I»S co lecc ione» de s i l u e t a s aon rcuy numerosas, e spec ia lmente en

I n g l a t e r r a y Alemania, E» l a s s u b a s t a s q;ue se ce l eb ran a menudo

sue le» venderse a buenos p r e c i o s , y *o bs.ce mucho, en una subas ta

e fec tuada en Alemania, se pagaron c inco mil p e s e t a s por un» s i l u e -

t a .

En 1695 encontráronse en la biblioteca del gran duque Miguel

Pa/lcwitch dos vclÚBienes con 189 si luetas de uersoaajes notables

de 1» corte de la emperatriz Cital iaa. La Baayor parte de «sta3

figuras so» originales de ¿ideau, per f i l i s ta célebre del cual

existen otras t r es colecciones en Ru3ia. Los retratos nís i n t e -

resantes son «1 de Federico I I , rey de Prusia, y el &e Cat*linm I I

Por la misma épocit 14¿t4.jji'/i había en üaa Petersburgo un coronel l i a

nado Federico Antlug^ g.ue ejecutaba buenas s i lue tas , y la gr*a du-

quesa izaría l^edorovn», q.ue las ejecutaba en piedra dura y las gra-

baba en crista!..

bb coleccifin *iír. precinsi es la que dejó* el alemán A/rer, perf i -

liíitji de grsiB talento, cuya galería de retratos e3, en el pi-sado,

única en su género»

Han üscuoñado OAHtiáT D
dj-aü a aá ta c.J.ar¡.a hora
Jaco .

iRTS l a euisL¿n que l e s ^ T e c e todot; 1Ü£
'̂UU^LiS » LA FAJÍUCA ••• ?-'i^r:, £ t . Tu t lo

La casa qua deben 7
mué ble s .

s*tar «Lies de

de " LA¿ T

RADAS, 2 .
TfW.S5356 BARCELOf»

á'S NARANJAS ") .'X .\T'(H •'•



"JiLLAÜ Y tíLLOb"
BIOGRAFÍAS RIMADAS US L^BJ>RAjgms_FlQURAS HISTÓRICAS

ülíISION iJKL W1J«CCI.JIB 13 DE MARZO DE 1946 ,. ' .,

?s

LOCUTOR = Radio Barce lona . "ELLAü Y BLLOS" BIOGRAFÍAS HlfiADAS'
GURAÜ hiüTURlOAw Dor nues tro co laborador Jeare, Andrés de

(NOTAS
PRADA - "CATALINA Dr. MKDICIfc"

Hija del estuU Lorenzo de líedici-
y de Magdalena de la Teur,condesa
de Bolonia,huérfana de ambos quedo1

Catalina,cuando abenas treinta
dias contaba de vida.El Papa
Leen X.lledicis come e l la ,
la l leva a au lado.pese a losd óseos
de Francisco primero,que era
rey de Francia y padrino de
la "duchsssina",titule que ostenta
la gentil orincesa.huerto Leen X,
queda Cetslinn beja la tutela
de las dos hermanas Lucrecia y Clarisa,
quienes a un convento a la niña llevan
y en el oue se hallaba cuando Carlos V,
tras un duro sit io,conquiste Florencia.
Pasa Catalina e habitar en Roma
el viejo paléele oue el escudo l leva
de su tenorio,y hallándose ys
on estado de pasar de doncella
a casada,jamas hubo hija

-dicen los cronistas- de reyes y reinas
i s s solicitada que la descendiente
de unos mercaderes,cerne le era e l la .
£1 duque de Mantua,Hercules de £ • ! • Este,
Guidobeldo Urbino,«l noble de regia
estirpe,Jacebo Estuardo,
deudo de la augusta reina escocesa,
el duque de Orleans y «1 principe de
Orange,entablan querella
por lograr su menc.y «c al fin Enriou»
de Valéis oui«n triunfa en aquella
amorosa ougna.Sole catorce años
tenis al l legar e la corte francesa,
y su am-olie cultura, sus dotes
de extremed& y fino gentileza,
lograron hacerla triunfar en una
oorte tan pagada de grave y severa.
Delfina de Francia,su felicidad
vi turbada por no haber de e l la
descendencia,y sntrncee ecudr
a temar conseja ae Ana,la duquesa
de ütamp«s,y a l e s de Diana
de Peitiors,aue a la sazón era



favorita del rey.KL doctor Juan
Fernel,somete e la princesa
a tratamiento,y el 20 de Sner©
de mil quinientos cuarenta
y cuatro,di<5 a luz un infante.
Kuere el r*y Francisco y sube a la regi»
dignidad Catalins de Mediéis.
Su espaso,entregado a un» paeien ciega
per la ce peitierc.la obliga a sufrir
hondas amarguras aue ella sobrelleva
con resignación.Un t r i s te prosaffi»
sobre el rey se ciñe.La vez agorera
de Lucas Guarid» predice que el rey
«penas cuarenta y un año cumpliera
moriría,y precisamente a
causa de urrn herida en ls cabeza*
Y asi fue,que en una juFte celebrada
•n Teurnelles,trae una pelea
rudísima con Montgemmery,
un t r is te accidente cluvs con violencia
un trozo dt lanza en el rostro real,
muriendo el manaren en la misma fechp
que marcí «1 horasceno.Tras este dolor

¡cuentos no esperaban B la infeliz reina!
La leyenda negra ee ciñe" a su vide
ipual oue un? ram» de tunida yedra,
¿obre ella roca ti lfi muerte de su/ hijo
Francisco segundo; cae tambiet1 sobrt ella
la matsnzB horrible do la t r is te noche
de Sen bartolomí;dicon que envenena
e Jurne de Albret y a Carlos novsno;
y de aquella apoca en la ou« fue reina
de yrancie,E- dice aue a FU instigación
fueron cometidas accionesperverees
que eren un rsflejo do sus sentimientos.

¿Fue asi C8taline?Varias inconcretas
biogrefias le afirman,per<í «tres biógrafos
con datos QUB quieren ser ciertas,demuestran
que fu» lo contrario:que su hijo Francisco
falleció de una incurable dolencia;
que cura a les viotinas tan numerosas
de IR noche trágica;que ere en todo ajena
a cuanto no fuese ser esposa fiel;
QUO ayudí al monarca en la ardua etnpresp
ds gobernar Francia,on cele de amante
y con le conciencie de saber ser reina.

¿Cual versión es vil ida? La Historia enmudoco
y queda flotanao la cruel/leyenda;
pero hay detalles,rasgos y momentos
en los que las dfedas se esfuman,y acedan
acciones tan nobles como la que tuvo
con la que fue amante del rey,rival do elle,
i.) i ene de F*itiers;su afán y su celo
cuando sobre si recae la Regencia



y ouiere a BUS hijos legarles un trono
lleno de espl«r,dor«s;la ebrs magna y baila
de lss Tullirías, que a «lie er debe,
le mismo que el Parque L'enceau.y la esplendida
labor que en el Louvre lloví e cabo.
Fluctuando entre sombras «1 misterln queda,
y mientras que unes, teníices,af irrnan,
otres,con igual tenacidad,niegan;
y l e unic» c i c r t « , l « QU« es indudable,
es qu« Catalina de Mitdicis l l ena
un in ta resante y largo capí tulo
en la His tar ia d« Francia,y oue a e l l a
y a su v ida ,e l tiempo puso una aureela
dispar y cenfuéa por mujer y re ina .

LOCUTOR = Hedió Barcelona.He terminado l s emisión "KLLAS Y ¿LLOS" BIOGRAFÍAS
HlkADAb D¿ LAb GRANDKS FIGURAS HlfaTORICAÜ,correspondiente a l dia de
hoy.
Sintanizen VQCB nueetr*. e^JEcrt «1 viernes próximo,s es ta rniema ho-
ra para escuchar a JOBO Andrés d« preda l a bioprefia rimada del g lo-
roso SAN VICENTE Í'EKP.ER.
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RADIQ-DEFQHEEB
SILUETA DE LA SSIAHAi Ángel C a l v o

: : : : : : ¡ : : : : i:

Pocos han sido los jugadores -a los de la época actual, nos

referimos- que hayan sido tan discutidos como llegó a serlo Calvo, el de-

lantero centro actual del equipo eepañolista. Y pocos, también, que, como

ocurrió con el baracaldés, hayan visto formarse en torno suyo una tan densa

legión de detractores, en cuya intransigencia h;H de hallarse una buena par-

te de culpa de ;ue el delantero españolista, fru*»P««m faltado de ese B±XEHX

tmmmct apoyo moral que todo jugador necesita para dar un rendimiento nor-

mal, vagase durante largo tiempo por una oscura zona de mediocridad en la

faltó muy poco para que se nialo^jrase por completo su innegable calidad de

jugaaor.

Por fortuna, no ha sido as í . Si el público de Sarria siguió

mostrándose reacio en otorgar a Calvo un mínimo margen de confianza, ésta

acabó ofreciéndosela el Club- o, lo que es igual, sus mentores técnicos.

En momentos por demás dramáticos, cuando la suerte del Español parecía

estar irremisiblemente echada, fue confiada a Calvo la dirección del vaci-

lante ataque del equipo. Y el acierto de t a l medida, no t:irdó en manifes-

tarse del modo más halagüeño y concluyente. A la acción -siempre tesonera,

voluntariosa- de Calvo se debió el que el Español salvase trances por de-

más comprometidos y pudiese seguir alimentando unas esperanzas que llegaron

a juzgarse totalmente vanas»

Hoy, después de la magistral actuación tenida por e l delantero

espafiolista el pasado domingo, logrando, él , con su propio y exclusivo es-

fuerzo, dar el vuelco a un partido que estaba irremisiblemente perdido} hoy,

repetimos, después de la concluyente demostración realizada por Calvo, ya

nadie le discute. Y todo lo que hasta hace poco habían sido acres censuras

y e intransigentes crí t icas, son hoy encendidos elogios hacia quien acaso

haya de ser señalado, dentro de unas semanas, como el hombre providencial

jaoc que logró lo que llegó a parecer imposible¡ salvar al Español de un

descenso seguro. X si ta si así no fuese, esto es, si pese a todo, acabase

el club de Sarria sucumbiendo a los muchos peligros que sobre él siguen cer-

niéndose, el nonbre de Calvo habrá de ser citado como el del finico jugador

que puso w^'rWPvTn^prinñ~&vi«^wfltpfy* a contribución todo, absolut--mente todo

lo que había que poner para mrkvmie mantener enhiesto el glorioso pabellón

blanquiazul.
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1 . - OVr -X, 1 2 . - « hn colnbmdo el teros* «MHMuto *
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au««i h> davrotxdo 1 ^dwrd JRSMB, Jr,r5r 2-6, 6-0 y 6-4--

»- TTtMF.WTh, 12 . - (Geirvicio? qfjcíil de AD»II).- gl pe«o
Tl̂ llaDi Hâ l» hi vencido por ic»o tícnico ^ í<idl« üioad»*-
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Dia 13 4e Marzo de 1946

En la sintonia de Radio Barcelona de la Sociedad Española de
Radiodifusión,sírvanse escuchar un programa Música de las
AKiéricasfprimeramente escuchen al famoso Quinteto del Hot
Club de Francia,enr un número qué se hizo famoso raundialmente
PÜSCADOH DE P1S1ELAS.

El celebre quinteto de Artie Shaw les interpreta}

KEEPIKO SIYSELP POR YQÜ .

scucharan al famoso solista de harmónico Larry Adler,,eli

el fragmento gfc IIüliO CIEGA TUS IIOJOSFdel film ROBERTAe

Ohlk Webb y sus Little Chicks,final!san este programa con

un buen ritmo„

Escucharon Música de las Americas,el programa qué todos los
días a la una cuarenta minutos les presenta Radio Barcelona,
con el lema de Música de Todos para Todos,

0=0=0=0=0=0=


